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RESUMO
A dinâmica populacional de Lymnaea columella na pastagem foi estudada por um período de seis anos em fazendas de exploração leiteira
positivas para Fasciola hepatica. A pesquisa foi desenvolvida nos municípios de Piquete e Redenção da Serra, Estado de São Paulo. Os
resultados obtidos foram diferentes em cada fazenda, revelando que a dinâmica da população de moluscos está estreitamente relacionada a
fatores ecológicos e climáticos. No município de Piquete, o aumento da variação da densidade populacional flutua em relação inversa à
temperatura e à pluviosidade, encontrando maior número de moluscos no período seco do ano (maio-outubro). No município de Redenção
da Serra, a grande quantidade de matéria orgânica observada no biótopo foi responsável pela captura do maior número de moluscos no
período de altas temperaturas e chuvas (janeiro-março).
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INTRODUÇÃO
o Brasil, três espécies de moluscos já foram reconhecidas
como hospedeiro intermediário de Fasciola hepatica:
Lymnaea columella (Say, 1817), L. viatrix (Orbigny, 1835)
e L. cubensis (Pfeiffer, 1839)4,5,10,11, sendo L. columella o único molusco
incriminado como hospedeiro intermediário no Vale do Paraíba1.
A relação existente entre os fatores do ambiente e a
epidemiologia da fasciolose tem sido estudada por diversos autores2,3,7,8.
Os estudos têm demonstrado que, mesmo sob a influência de uma grande
faixa de variação na temperatura (mínima de 4,4ºC, máxima de 28,4ºC),
os moluscos continuam a se reproduzir permitindo o desenvolvimento
intramoluscar de F. hepatica, e que, no período de altas temperaturas
(declínio da população de L. columella), o efeito negativo destas é
minimizado pelo aumento das chuvas, sem embargo de o aumento do
número de dias de chuva e o nível de água no solo serem também
fatores limitantes para a população de moluscos. Isto significa que vari-
ações nas condições do ambiente influenciam na presença do hospedei-
ro intermediário, estando assim relacionada com a variação regional e
anual da prevalência e incidência enzoótica da fasciolose8.
Com base nessas observações e frente à constatação de al-
tos índices de fasciolose em bovinos leiteiros no Vale do Rio
Paraíba9,11, objetivou-se realizar uma análise dos fatores que afetam
e influenciam a dinâmica da população dos limneídeos nos municí-
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pios de Piquete e Redenção da Serra, dando maior ênfase à inter-
relação com os fatores meteorológicos.
MATERIAL E MÉTODO
Local e Época de Estudos
As coletas foram realizadas mensalmente em propriedades
localizadas nos municípios de Piquete, de janeiro/1985 a dezembro/
1989, e de Redenção da Serra, de janeiro a dezembro/1990.
População de Moluscos
Em cada propriedade, com a ajuda de quatro estacas de
madeira, foi demarcada uma área fixa de 1m2 sobre a pastagem. O
critério de escolha dessa área obedeceu a fatores tais como: facilida-
de de acesso, condições favoráveis apresentadas pelo local para o
desenvolvimento dos moluscos, área de pastejo dos animais e
corresponder ao estereótipo do resto de cada propriedade.
Em cada visita, por propriedade, processava-se o exame da
área demarcada, durante vinte minutos. Duas pessoas capturavam e
marcavam os moluscos. Os da espécie L. columella eram contados
e mensurados com um paquímetro e os resultados registrados. To-
dos os moluscos eram marcados com tinta esmalte de unhas e
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recolocados dentro da área de onde tinham sido retirados. Mensal-
mente, alternava-se a cor do esmalte com o intuito de identificação
dos exemplares que permaneceram no local por mais de um mês.
Dados Meteorológicos
O Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE) forneceu os índices
pluviométricos, número de dias de precipitação e temperatura máxima
e mínima dos anos em que se realizaram as coletas dos moluscos. Os
valores relativos ao município de Piquete foram fornecidos pela Esta-
ção de Cachoeira Paulista e os relativos ao município de Redenção da
Serra, pela Estação de São José dos Campos, Estado de São Paulo.
Análise Estatística
Os dados foram descritos através de medidas de tendência
central e variabilidade. Índices de correlação também foram estabe-
lecidos entre o resultado do número de moluscos capturados e os
dados meteorológicos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o trabalho foram capturados, identificados,
mensurados e marcados 526 exemplares da espécie L. columella.
No município de Piquete, no primeiro ano de estudos, fo-
ram capturados e analisados 102 exemplares. O maior número de
moluscos foi encontrado nos meses de fevereiro e maio (Tab. 1).
Esta área se caracteriza pela presença de uma estação de chuvas
compreendida entre os meses de outubro a março e uma época de
baixa precipitação pluvial no período entre abril e setembro. Entre-
tanto, observa-se que foi um ano de pouca precipitação pluvial (Tab.
2), fato que, ligado à diminuição da temperatura no período de mar-
ço a junho, favoreceu o aparecimento de moluscos na pastagem,
resultando numa correlação positiva (r = 0,48) entre o índice
pluviométrico e o número de moluscos capturados.
A análise descritiva (Tab. 3) demonstrou que os moluscos
com maior comprimento de concha foram capturados nos meses de
fevereiro, março e julho e os de menor comprimento encontrados
nos meses de janeiro, maio e junho. A maior amplitude de variação
foi observada em maio e a menor, em março.
Os resultados revelaram a existência de uma estreita rela-
ção entre o número de moluscos capturados e os índices pluvio-
métricos mensais. Após uma brusca diminuição do volume de chu-
vas, em fevereiro, houve um aparecimento de exemplares de L.
columella. Nesse mês também foram encontrados os moluscos com
maior comprimento de concha.
A falta do mecanismo de dispersão passiva que as fortes
correntezas da água de chuva exercem diretamente sobre o molusco
e a diminuição da temperatura no período de março a junho favore-
ceram o aparecimento do molusco na pastagem, sendo possível en-
contrar exemplares que permaneceram na área delimitada por mais
de 30 dias, corroborando os resultados de outros autores4,6.
No segundo ano de estudos, foram capturados 99 exempla-
res. O maior número de moluscos foi coletado em junho (Tab. 1). Os
índices de correlação demonstraram tendência negativa (r = -0,053)
quando comparados o índice pluviométrico e o número de moluscos.
Os moluscos de maior comprimento de concha foram capturados em
setembro e os de menor comprimento, em março. A amplitude de
variação do comprimento de concha revelou que os moluscos de me-
nor amplitude foram encontrados em fevereiro, ao passo que os de
maior amplitude foram capturados em maio (Tab. 3).
A maior densidade populacional foi encontrada no período
compreendido entre os meses de maio e setembro, meses correspon-
dentes ao período de seca. Não obstante, observa-se o surgimento de
um pico no número de moluscos nos meses de novembro e dezem-
bro, época em que houve um aumento do índice de chuvas. A atenu-
ação das altas temperaturas registradas durante esses meses pelos
altos índices de chuva e o habitat propício para o desenvolvimento
dos moluscos favoreceram seu aparecimento, inclusive em dezem-
bro foram achados dois exemplares que permaneceram na área de-
limitada por um período superior a 30 dias.
Cento e trinta e dois moluscos foram capturados no terceiro
ano de estudos. O maior número foi obtido em abril. Sete exemplares
tinham sido capturados em março. A correlação entre o índice
pluviométrico e o número de moluscos coletados foi positiva (r = 0,48).
Os moluscos de maior comprimento de concha foram observados em
maio e os de menor comprimento, em abril. Nesse ano, no período de
chuvas, houve pouca precipitação, sendo o maior índice em março. Os
moluscos de menor amplitude de variação no comprimento da concha
foram encontrados em maio e os de maior amplitude, em abril (Tab. 3).
Estes resultados reforçam as observações anteriores. Na Tab.
1, observa-se que 95% dos moluscos foram capturados entre os meses
de março e junho, que correspondem nesse ano ao período de menores
temperaturas e de índices pluviométricos normais para a estação seca.
Tabela 1
Distribuição da densidade populacional de Lymnaea columella coletadas em um metro quadrado de pastagem nos municípios de Piquete* e Redenção da
Serra**, Estado de São Paulo, relativo ao período de janeiro/85 a dezembro/90, com indicativo do número de moluscos capturados em meses consecutivos.
( ) número de moluscos coletados por 2 meses consecutivos; [ ] I número de moluscos coletados por 3 meses consecutivos.
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Em 1988, foram encontrados 29 exemplares. O maior nú-
mero de moluscos foi capturado em junho. Nesse ano, assim como
em 1989, não se observaram moluscos com mais de trinta dias de
permanência no mesmo quadrado. Os moluscos de menor amplitu-
de de variação foram capturados em novembro e em maio foram
capturados os de maior amplitude (Tab. 3).
Na análise do climatograma, observa-se que houve pouca
precipitação pluvial durante todo o ano. Os maiores índices foram
observados nos meses de maio e outubro. A correlação também teve
tendência negativa (r = -0,041) entre o índice pluviométrico e o
número de moluscos capturados.
Embora o número de moluscos tenha sido inferior ao do
ano anterior, observa-se que a maioria desses exemplares apareceu
entre os meses de maio e setembro. Esse período coincide com os
meses de menor precipitação pluvial nesse ano.
No último ano de estudos, no município de Piquete, so-
mente cinco moluscos foram capturados. Na análise de correlação,
os índices mostraram-se negativos (r = -0,17) entre o índice
pluviométrico e o número de moluscos capturados. No entanto, a
análise do climatograma demonstra que se enquadra dentro dos
padrões normais para o local, sem embargo de ter apresentado um
pico de chuvas dentro do período de baixa precipitação pluvial em
julho. Nesse ano, devido à baixa densidade populacional, não se
realizou a análise descritiva dos dados obtidos.
A segunda etapa dos estudos foi realizada no município de
Redenção da Serra, Estado de São Paulo. A metodologia foi a mes-
Tabela 2
Pluviosidade mensal, temperatura média das máximas, média das mínimas e médias das médias nos municípios de Piquete* e Redenção da Serra**,
Estado de São Paulo, relativo ao período de janeiro/85 a dezembro/90.
Precip. Pluviomét. = Precipitação pluviométrica; Índice pluviomét. = Índice pluviométrico (total da precipitação (mm) no período/no de dias de chuva).
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Tabela 3
Média, mediana, moda, desvio padrão e amplitude da variação mensal do comprimento de concha (mm) de Lymnaea columella coletadas em um metro
quadrado de pastagem nos municípios de Piquete* e Redenção da Serra**, Estado de São Paulo, relativo ao período de janeiro/85 a dezembro/90.
DP = Desvio padrão.
Figura 1
Variação mensal média da densidade populacional de Lymnaea columella
vs índices meteorológicos, no município de Piquete, Estado de São Pau-
lo, no período de janeiro/85 a dezembro/89.
Figura 2
Variação mensal da densidade populacional de Lymnaea columella vs
índices meteorológicos, no município de Redenção da Serra, Estado de
São Paulo, no período de janeiro a dezembro/90.
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ma utilizada anteriormente. Cento e cinqüenta e nove moluscos fo-
ram capturados. O maior número de moluscos foi encontrado nos
meses de janeiro, fevereiro e março. Em fevereiro, dos 24 moluscos
coletados, três tinham sido capturados em janeiro; em março, dos
27, um tinha sido capturado em fevereiro e dois em janeiro. Em
maio foram encontrados quatro exemplares dos quais um deles ti-
nha sido capturado em março; e em junho, dos onze capturados,
três tinham sido encontrados em maio. Os exemplares com maior
comprimento de concha foram coletados em julho (Tab. 3); dois
desses moluscos foram capturados em junho.
A correlação entre o índice pluviométrico e o número de
moluscos capturados foi negativa (r = -0,33). Os exemplares com
maior amplitude de variação no comprimento de concha foram cap-
turados em setembro e os de menor amplitude, em janeiro.
Os resultados revelaram a existência de um comportamen-
to diferente daquele apresentado no município de Piquete (Fig. 1).
O maior número de moluscos foi obtido nos meses de janeiro a
março, correspondentes ao período de altas temperaturas e chuvas
escassas (Fig. 2). No período de maio a julho, observou-se uma re-
petição do comportamento já citado para o município anterior. A
constância alimentar para os moluscos e a vazão de água da lava-
gem do estábulo provavelmente auxiliaram na diminuição dos efei-
tos do mesoclima e favoreceram o desenvolvimento da população
dos moluscos.
A análise descritiva corroborou os achados de outros auto-
res1,10, demonstrando a existência de duas gerações por ano de L.
columella na pastagem, sendo a primeira entre os meses de janeiro
e março, e a segunda entre junho e agosto.
SUMMARY
The population dynamics of Lymnaea columella in pastures was studied for a period of 6 years in dairy farms positive for Fasciola hepatica.
This research was developed in the municipalities of Piquete and Redenção da Serra, both in the State of São Paulo. The results obtained
were different for each farm, revealing that the populating dynamic of molluscs is closely related to climatic and ecologic factors, such as
rainfall, temperature and biotop. In the municipality of Piquete, the increase in variation of the population density fluctuated in direct
relationship to the decreasing of temperature and rainfall, being the largest number of molluscs captured during the dry period of the year,
from May to October. On the other hand, in the municipality of Redenção da Serra, the high organic matter content in the biotop was
responsible for the capture of the largest number of molluscs in the period of January to March, which corresponded to the period of high
temperature and rainfall.
UNITERMS: Population dynamic; Lymnaea columella; Fasciola hepatica.
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